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Vl·tA REAL DE SANTO ANTONIO

e a sua .aetualidade
SOB a presidência-do sr. Polónia e. Suíça, o tema

d r, Eduardo Brazão, principal de discussão foi
Secretário Nacional da In- o problema do financiamen­
formação, realizou-se no dia to doturismo e as.suas' in­
I, no Palácio Foz, a sessão c i d ê

nc i as no campo dos
inaugural do VIII Congres- transportes e dos alojamen­
so da Associação Interna-

.

tos.
cional dos Peritos Cientí- Peranteos delegados, nes­
ficos de Turismo, presti- ta primeíra reunião em que
mosa organização que ao tiveram início os trabalhos
progresso do turismo no do Congresso, o sr. d r,
mundo tem prestado ines- Eduardo Braz ã

o proferiu
timáveis serviços, nos mais algumas palavras de boas­
variados sectores. vindas, tendo acentuado
Nas reuniões em que par- nomeadamente so-bre Por­

ticiparam cerca de duas de- .tugal, País que acolhe à sua
zenas de subdelegados de velha maneira, abrindo o

onze países, entre os quais, coração e os braços a todos
além de Portugal, a Alema- os que nos visitam:
nha, A'ustría, Checoslová- Sobrevivemos a um pe­
quia, Espanha, França Itá- ríodo longo de depressão
lia, Jugoslávia, Holanda, por um sentimento profun­

do de patriotismo que nun­
ca se apagou; voltámos à
vida mercê da obra porten­
tosa dum Homem que ao

País se en tregou e que o fez
ressuscitar. Foi a continui­
dade governamental, raras
veves alcançada na vi­
da das' Nações, que conse­

guíu .este milagre renova-

U 'rua plana. B de /epet¡_te
caracola, empina, como um. ca­
valo a quem dessem chicotada
oalente,
Vou dteer.por que gosto dela,

Inválida não sei até quando, a
janela do quarto é o meu cine­
ma. Ai me sento a auscultar a
vida da cidade. O romance des­
ta rua eis o meu sonho. Não sei
se o farei nunca. Deixa-to, E'
tão dificil para uma pessoa
como eu escrever romances I
Bordados minúsculos, tenda de
terminar em meia dtista de dias,
estâ bem. Uns: versos, coisa
pouca. Sendo floresta, nunca a

poderei semear. Semear flores,
uma a uma, isso é comigo.
Bem, mas a minha rua .•• Lo­

go de manhã nao imaginam o

mooimento, O mercado é todo
abastecido por ela. O povo des­
ce das aldeias a pé, roçagando
o flanco dos burros com um

galho de giesta. Montes de hor­
taltça, a estoirar de ottalldade,
cabases enormes repletos de
fruta - maçã camoesa, especial­
mente. E de repente, na manhã
clara .•• Na manhã outonal em
que nem uma folha bole .•. Na
manhã em que o stténcto lembra
o tapete que se desdobrasse
diante do visitante mtsterioso ...
De repente, o burrico que trasto
as ttores, dáltas, crisântemos,
malmequeres, surgindo no alto
da rua. Todo ele ttores, radioso
arlequim de cñouto alegre •.•
Eu a filosofar molemente ••.

Visitante misterioso ••• E surge
o burrico vergado ao peso das
llores ••• Eu a chocar a trtstesa
e a topar com a ategria, Entre­
go-me do coração à dialéctica
do Outono.

(COllOWl lilA 3." PAt'HllA)

p O N T O S OS CARBURANTES
Do voz

�m quando ...

.

�� E OS TRANSPORTES lLGARVIOS ��!a�������f��� /
por Abel de Campos «A volta ao munde em oi-pARA O A LG A RY E

1 AOS racíoeíníos de leitão sti-
_

r!lcl\UVIMOS, 'na passa-da semana, boa,' os seus petroleiros cheios tenta dias. unindo a fleugma
bre o movimento, Diogenes, o � no Boletim Informatívo que de petróleo vindo das ricas re- britânica à volubilidade gaute-

Foram concedidos 262.657$00 Cinico, respondeu movendo-se. nos oferece a Associação In-. giões de Angola, desde que al Io- sa, os seus raciocinios deuiam
para Vários melhoramentos a rea- A's idéias de Leibnitz sobre o dustrial Portuguese, através da ram descobertos importantes ja� ter causado asso mb ro nessa
Iizar na nossa província, assim optísmísmo, respondeuVoltaire no Emissora Nacional, que Portugal zigos do precioso liquido. época que não oat ainda muito
distribuídos: Cândido com a exposição irónica já começou a fornecer gosolina Após a descoberta do 1.0 jazigo, longe,
Junta de Província do Algarve, das misérias humanas. A' regres- refinada a vários paises da Euro- seguiram-se novas pesquisas, to- Desde então, como o homem

18.000$OO-como reforço para a são dos que negam o progresso pa, o que, emborasendoem peque- das. elas com óptimos resultados,

�
PElLO

construção do seu edifício-sede; responde-se com o vapor, a elec- Ulls quantidades, dá já perspectí- tendo as perspectivas de uma
TRINDADE E LIMA IPara o Lar da Criança, Portimão, tricidade, a aviação, a rádio e a vas de grande importância para a maior produção sido concretíza-

60.000$00-para a construção de energia atómica. Se o leitor con- economia nacional. das mediante outras sondagens
um Centro de Assistência Social tinuar pensando, neste ritmo, com O que nós ouvimos, já há muito efectuadas em regiões próximas,
Polivalente; CâmaraMunicipal de outros exemplos, fàcílmente com- o esperávamos, pois o nosso País pondo a descoberto grandes bol­
Portimão, 104.6570- como retor- preenderá que a prática (,Praxis') possui magníficas instalações de sas .de petróleo, no subsolo da
ço para a urbanização do agrupa- é o critério da verdade. A ídenti- refinarias de petróleo, que, pelos nossa província de Angola.
mento de Casas Económicas; Câ- fícação da teoria e da prática, do seus modernos e actualizados ma- Assim, os navios-tanques da
mara Municipal de Albufeira, pensamento e da acção-é a quinismos, podem rivalizar com « Saponata e começaram a trazer
50.000$00 - reforço de comparti- ideia mais comezinha da nossa muitas refinarias europeias. para as nossas refinarias grandes
cípação, para a La fase da cons- vida quotldíana e que a nossa ac- A magnifica frota da c Sapena- quantidades de petróleo em bruto.
trução da esplanada da Praia. (CONCLUI N¿ 4." PAGlNA) ta» traz, periOdicamente, para Lis- O que nos tornou boquiabertos,
------------------- ao ouvírmos o noticiário da Emis-

.
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sora Nacional, não foi a informa-
ção da venda da gasolina a paises
estrangeiros, pois todos nós es­
tamos bem certos das garantias
que oferecem as pesquisas petro­
liferas da nossa província de An­
golai simplesmente, o que nos

surpreendeu, é o nosso Pais estar
a fornecer gasolina refinada a

paises europeus, declarando que
o que temos em depósito chega
para cobrir abundantemente o

consumo nacional, e ainda estar­
mos sujeitos a parte das medidas
tomadas quando da crise do
Suezlll
O nosso Governo, numa magní­

fica medida de precaução, a exem-

(CONCLUI NA 4." PAGINA)
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"A aqui nos ocupámos do-ho­
� mem paleolltico e da sua in-

düstrla, Vamos ainda hoje
tratar dele, focando os periodos
de Aurignac, Solutre, Madeleine
e Mas d'Azil que, definindo ou­

tras culturas de pedra lascada e

instrumentos de osso, constituem,
...._._----------

Iniciou-se ontem, nesta vila, a tradioional Feira da Praia,
a qual deverá prolongar-se até amanhã.

Tem-se verificado extraordinária concorrência e anima­

ção, sendo, segundo afirmam os feirantes, uma das feiras

algarvias onde se efectua maior volume de transacções e os

divertimentos arrecadam maiores receltas,

-_-_

PêlO Eng.o J. SILVA CARVALHO

...

no seu conjunto, o chamado pa­
teouttco superior.
As escavaçôea de Aurignac

(Alto Garona) forneceram-nos o
material que dizemos hoje per­
tencer à cultura aurinhacense,
considerada a mais antiga do pa­
leolltico superior (1), definida, em

parte, pela não exlstência-de ma­
chados de pedra. Em contrapar­
tida, começam a aparecer certas
ferramentas (como raspadores,
buris, etc) próprias para o traba­
lho de madeira e osso, além de
muitos objectos fabricados em
osso, como agulhas, espátulas e

pontos de lança.
E' no aurlnhacense que surge a

escultura e os primeiros sintomas
duma arte figurativa. Supõe-se
também que o clima aqueceu
nesta segunda etapa da idade da
pedra lascada. Em resultado disto,
o homem teria abandonado as

grutas e as covas que lhe serviam
de abrigo. Os campos cobriram­
-se de estepas, onde vagueavam
cavalos selvagens e mamutes.
A este período, assim surnàrla­

mente descrito, seguiu-se um ou­

tro, revelado pelas escavações de
Solutre (apartamento de Saona
- Loire), que caracteriza a cul­
tura designada por solutrense, di­
ferenciada da anterior pelo re­

quinte do lascado da pedra (pu­
nhais e pontas de lança) e pelo
aproveitamento do marfim no fa­
briCO de contas e outros objectos

.

de adorno. Há quem designe esta
cultura por período médio da
rena ou do osso.
A natureza do espólio obtido

na caverna de Madeleine (ao sul
de França) permitiu a determina ..

ção da cultura madaleniense,
mais progressíva que a cultura
de SoIutre, apesar do notável re­
trocesso nos trabalhos em si1e�.
O machade, vulgar no paleolftico
antigo, já não se fabrica. O que
com frequência aparece é o osso

empregado -nos mais variados fins,
Por isso mesmo, há quem designe
o madaleniense por periodo mo.
demo do osso ou da rena, con­
siderando, neste caso, a fauna
característica. Parece que o ca­
valo selvagem deu lugar às mana'
das de renas. O mamute e orino.
ceronte desapareceram no fim
deste período. A arte, que disse­
mos iniciada no aurinhacense,
continuou a manifestar-se no so­

lutrense, e ganhou verdadeira im-
OS portugueses têm certa difi­

culdade em computar asdi­
vergências relacionadas com

problemas rácicos-uma Vez que
tais problemas são, pràticamente,
inexístentes entre nós.

.

Para os portugueses, o negro
tem valor semelhante ao branco e
ambos podem guindar-se às mais
diversas e ilustres profissões ou

graus, bastando, para tanto, o es­

tudo conveniente, E' certo que
não vimos ainda o negro ocupar
lugares de relevante importância,
mas parece-nos que essa circuns­
tância depende mais do negro do

caminha em velocidades que
causam vertigens e como o es­
critor ficaria maravilhado se a
elas pudesse assistir I A tanto
não chegaria, tatues, os seus
uattctntos, -

E' sobretudo no ar que ele
atinge o que, sem exagero, se
pode jd chamar o delirio. .

Mas, se nestes aoiões, os que
ultrapassam o som, não ñà ain­
da o conforto e a camodidade
de quem se senta num maple com
a beatitude com que se aninha'
num recanto de sua casa, outros
há em que o bem-estar e, oamos
Id, a segurança, sao [á bastan­
te notâoets,
Cruzam os ares de Portugal

muitas carreiras de aotoes de
diferentes nacionalidades e to­
dos, creio, conoergem a Lisboa,
que é deste modo um centro cos­
mopcltta de alta importância e
excepcional relevo. Ora aconte­
ce que nem sempre o aeroporto
de Lisboa, por condtções atmos­
féricas tnamootoets, pode rece-

(CONdlJÚl NA 4.· PAGII(A
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apresenta
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<VOZ DO SUL)
O nosso prezado colega .Voz

do Su1», de Silves, festejou, no

passado dia 5, o seu 43.0 aniver­
sário, motivo por que lhe endere­
çamos cumprimentos de felicita­
ções, com votos de muitas pros­
peridades.

por semana

que das leis que nos regem-por­
que todos os p o r t u g u es e s são
iguais perante a lei. De resto, a
realidade dos nossos territórios
ultramarinos serem designados
por províncias e rtessa qualidade
representarem como que um agre­
gado complernento da Metrópole,
desde logo nos leva à aceitação
dessa igualdade, além de haver
todas as possibilidades de exis­
tência de negros metropolitanos,
não nos constando que para eles
haja qualquer lei especial.
Se não Vemos os negros ocu-

(CONTINUA IU .••• PAGINA) .
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2 NOTíCIAS DO ALGARVE

Um conto quase verdadeiro 0'0 o PROTECCÃO [�[)Â]OS BONECOS DA PAREDE ii população rural mO��ALo;;-=
-------=-------------'---- de !lila 'Real de Santo António

]lINDA h
'

d A 't' D PRECISO provar, sem som- neles possam conveníentemente De 5 a 10 de Outubro:
ole, ao recor ar rapariga orcia-se e Æ!'I bra de dúvida, ao nosso tra- instalar-se», � TRAINEIRASesta cena passada ha gritava, abrindo de vez em balhador rural que não foi .Ora este aproveitamento far­

anos, acho-lhe" uma graça quando os olhos, onde es- esquecido pelo Governo da Na- -se-á, entre outras formas, pela
tão espontânea e inédita tava estampado o medo, cão, instituição de casais agrícolas,
que me faz sorrir. Todos perguntavam qual Indivíduos pouco escrupulosos quemais não são que o conjunto
Estava como serviçal em a razão do sucedido mas

vieram de incutir-lhe em mente de casa de habitação, com de-

d
. .

d que apenas os operários dos pendências adequadas à explora-
Acompanhado de-seu filho, casa e meus pals uma ra- ninguém ava com a causa. grandes centros urbanos têm si- ção rural, e por terrenos de área

encontra-se nesta oila o nosso pariga ainda nova, que ti- Só passadas muitas ho- do protegidos e acarinhados; que suficiente para a mantença de
prezado assinante sr. Manuel nha tanto de esperta como ras é que foi possível à ra- só estes têm merecido da parte uma família média, de cultivado-
Fernandes Duarte. de leviana. pariga começar a falar, mas do Estado regulamentação apro- res, Também neste pauto se não

* 'L b d' d d priada de trabalho, segurança so- poderá dizer, que ao operário ,da
'ern rou se um ra e era esacertadamente. cial e previdência, casas econõ _

cidade foram oferecidas maiores
Por alguns dias, encontra-se '

.

-t' 'O'
"

' , '.

d ti tí
d ..1 pm ar, a cores, numa pare- ,

caso ja ra Inspiran o micas, hitiiénicas e confortáveis, garan las,
entre nós, tendo-nos auo o pra- '"

M
-

f' l a actí
,

eer da sua visita à nossa Re- de do armazém da casa, três cuidados, pela demora tão Ora bem; isto não só não é ho- as nao Iça por aqui a ac IVI-

d-it d 't d bonecos'. pal', m a-e _e um prolongada daquele esta/do nesto, como tão pouco é a Ver- dade do Estado Oo r p o r a t ivo.,

acçao o canee ua o agen e, e
dade Consciente de que a acrícultura

publicidade, em Lisboa, nosso menino ao meio. letárgico.' -

S
'

,",

'"

estimado amigo sr. Júlio Pa- Lb' h N' ,e os operarios têm seus sm-
tem sido sempre um meio de vida

desea.
' .em ro-me que mm a o ent�nto, o trata�ento dicatos, o rural tem sua casa do modesto, fàeilmente sujeita a

mãe lhe chamou a atenção, que lhe ia sendo aplicado povo, com suas resalías e tiaran-
consideráveis desníveis de pre-

f
.

I di f
.

r h
'" '" ços, com fortíssimo risco para o

por ter eito ta rsparate, 01, pouco a pouco, .actuan-: c las, e seus orárlos de trabalho, agricultor, que se não pode, porMas os bonecos lá conti- do- até que a serviçal pare_·,���g:!:1t:do a estaçao que 5!orre, o isso, dar ao luxo de introduzir
'd

'

". que e natural. E para nao haver' lhnuavam estampa os na pa- ceu mais serena. 'l qualquer tratamento de preferên- quaisquer mo oramentos palpá-
rede e tinham até umas Então, mmh,a mãe, com¿ Cia, está o Governo ernpenhan- veis, vai mais longe, fornecendo-

did
.

d Só 'd d foi d d d r' -lhe um expedito abonode capio'me 1 as avantaja as.
,

suavi a e, 01 m agan o o- o-�e ,numa po ítica agraría acer- tais, para melhoramentos fundia-
deviam desaparecer quando que lhe tinha acontecido' tadissima, procurando :encontrar, rios de teor agricola, «com uma

.

d 'f
'

,

para a pequena exploração agrí- t t it istêncíO CIta o armazem o s s e para ter o ataque.. ' cola, «novas formas que ¡he asse-
pron a e gra UI a assis encia te-

caiado de novo. Ela, olha espa,v()nda, e gurem "Uma existência duradoira, cnica, destinada a garantir-lhe
EI I

. .

1 d 1 d
'

'd remuneradora aplicação».a, a sa Ola serviçai, e- exc ama com veemência: tesigna amente permitindo que Assim, pela lei 2.017, de 25 de
certo se ia revendo na sua - Ia ao armazém e ao' s� estabeleça, em certa,s, condi- junho de 194?, o, Estado, pelo
b lvez ri I

'.

I' �

I çoes, a favor das famílias, um M" té d Eo ra e ta vez J u gasse ter en trar Vl. � tres pessoas.... pequeno patrimóniõ indivisível,
lUIS erro a conomia, e POy

feito uma artística pintura... Fora vitima da sua brin-
o impenhorável, inalienável volun-

intermédio da junta de Coloniza-

Uma noite, porém, era cadeira, visto ter defronta-! tária ou coercitivamente»: ção Interna, prestará assistência
técnica e financeira aos produto-* de Inverno, e toda aTamília do, unicamente¡ com os três Haja em vista, por exemplo, o res agrícolas, cooperativas de

Com sea esposo, sr. Delmonte estava a jantar, Eramos bonecos' que ela própria De�. 56.709, de 5 de Janeiro de produtores e grémios da lavoura,
N. Fernandes de Vasconcelos, b t t

.
'

,
. 1948, regulamentando a lei 2.014 para execução de melhoramentos

que já retirou para Lisboa, veio '

as an es pessoas e conver- pin tara; por gracejo, na que, no seu Art. }.o, estipula qu� fundiários, que tenham por fim
a esta oila, a tim de assistir ao sava-se animadamente. parede... .

«A junta �e Colonização Interna manter ou aumentar a capacidade
funeral de sua mãe, a sr» D. De súbito, ouve-se gritar No dia seguinte, deses- pr0n:t0vera o aproveitamento dos produtiva da terra ou facilitar a
Pepa Clemente F. de Vasconce- com aflição. perada por ter caído na reo, baldios, reservados ou a reservar, sua exploração, desígnadamente
los, que ainda aqui se encontra. M

. - .

lh d' 'I 1
'

fc
. e dos terrenos que adquirir ou nos sesuintes casos:

�

eu rrmao mais ve o, e qu.e e a an.çara,' 01· com lhe forem entrecues pelo Estado,
'"

� f
.

I
'" Captação, elevação Ott distri-

D i de oassar as tê i que estava em érias, corre um pince calar a parede e designadarnente nos termos da buição de átiuas destinadas a re-epas e passar as tenas em ànid mt d' -

f desanar
. lei v o 1949 d 15d F

'"

.casa de seus pais, retirou para
.r PI �men e

.

em l.I!ecça� azer esaparecer os peri-. I n. ,e, e evereiro ga ou abastecimento das expío-
Castelo de Pàtoa a sr» D. Nor- ao quintal, VIsta ser de lá gasas bonecos que tanto de, 1937, co� Vis_ta à .su� mais rações agrícolas; ampliação ou

,

ti P'
.

h
.

t t lh t completa uhhzaçao e a fixação correcção de sistemas de retia J'áma, y.,a2 tres. que vm am os gn os., sus o e me eram. do maior ntÍmero de famílias que
'"

,

,* Todos se foram levantan- *
existentes; a:daptação e conver-

Regressou da sua demorada d d' * * -:-------__ são de terrenos a regadio; efixu-
viatrem de estudo a Cabo Verde, o a mesa, e corrIam para A go, dessalgamento, despedregao' b d t t contece, com frequên-,'

�
d t

-

d IA 'frica Ocidental Portuguesa, e sa er o que se ra ava.

�
e errenos e correcçao e so os;

Itália, o' sr. eng.a-agrónomo Era a criada, correndo e
cia, na Vida, cenas violen- ,If"')¡¡" W. regularização de leitos e margens

Acácio Madeira Pinto, nosso .

d D d tas, mas q ue têm por base 'ft;{I UM de cursos de água e defesa Con-

querido amigo e distinto cola- gritan o. esespera amen- bonecos pintados em pareo, �
tra inundações ou erosão; cons-

borador. !e, subia as escadas do quin- des!. ' �Irã. (to trução ou melhoramentos .de si-
'" tal, no meio das quais se #"v, cf) los, nitreiras e abrigos para ga-

Já se encontra nesta vila, de deixou cair com um ataque
Os bonecos e as paredes,. 'r do; edifi�ação, ampliação e me-

regresso da sua viagem a Itália, de nervo'3. contudo, são imagens vivas;' (CONCLUSÃ0 DA La PAG'N&) ,

Ihoramento de habitações, canti-
o nosso prezado amigo e assi- copiadas das paredes do Um o dt"

nas, refeitóllli.,os e postos de so-

nante sr. João Foique de Brito, Socorrida, sem demora, nosso cérebro e des bone- c po e res ,corros urgentes miédico;cirürgi-importante industrial de conser- conseguiram trazê-la p,ara d
. ' " cos para -o pessoa que sirva per-

vas nesta vl/a. cos a nossa Imaginação.; 'fa velho párou à mi"ha porta manente ott eVentualmente nas

* cima com bastanté dificul- A fonte criadora dos ar- monta,do no burro. 1 odobran� explorações agrícolas; construo

De visita a seus pais, esteve dade. tistas é inesgot'ável, mesmo" "eo, já. O filho entrou na venda ção, apetrechamento e aperfei-
nesta vila, com sua esposa e fi- em seres igndJi'antes Sobre a mercar fósforos. Enquanto çoamento de instalações agríco-
lhos, o nosso querido amigo e .

• não vem, aleita penosamente, las e de oficinas destinadas a in­

prezado assinante em Bela sr. fa I,ec I"m e-ntos
a secretána, onde às vezes- ,ora levlJnlando-se de um lado dtÍstrias anexas às explorações,

Francisco Maria da Cruz Mar- • I
transmito ao papel as mi- ora do outro, a manta de al� ,etc., etc.

tins. nhas meditações, existe- bardo.
'.

Entretanto, o Governo não se

* No dia 6 do corrente, faleceu uma ponta de marfim (pe-' �Boas tardes_ digo·lhe ca mantém, estática e·comodamente,
Acompanhado de sua esposa, nesta vila a sr;a D..Maria das de cima. . embasbacando·se diante do que

ar.a dr.a D. Maria Evangelista Dores aodinho Barão, dé 79 queno dente de um grande· - Ora adeus 1- exclama ele foi possível fazer.
Cumbrera, foi a Lisboa o nosso ano,s de'idade, natural de Mér- elefante), que meu pai trou- voltando-me os olhos sem brl� ,A criação das primeiras quatro
estimado amigo e assinante sr. tola. xe do sertão do Congo, on- lh_o:., ,

Corporações, entre as quais a,da
dr. JOSé Gomes Cumbrera. ,A extinta, era vidva do sr. de a arte primitiva dos

- Que tal ¡lie correu a feira? Lavoura, merece um particular
Andre Barao, e mãe das sr.as ••

l'
Encolhe os ombros j' interesse, e a autorização das Fe-

D. Maria Amá[{a aodinho Sa- pretos tem a sua angIna l- - Na forma do costume. derações das Casas do Povo bem
rão Passos, D. Judite Godinho dade e um acen tuado cunho ..:-. Não quer falar comigo P vêm revelar a todos qual é a de-
Bardo Santos, D, Antónia das artístico. '

...... Nem paga a pena._Aquele £isiva orientação estadual no

Dores Barão Godinho, D. Aura Mulheres peixes e aves (e a�i:a uma obscenidade) diz £anGernente à colaboração com

Godinho Barão e dos srs. Fran- , que /a não faço coisa com coi- a iniciativa privada no intuito de
cisco Godinho Barão, André ap�:r:ecem n a s u � nudez, sa. O caipira. Despejar baldes proteger as populações rurais.
Godinho Barão e Manuel aodl- erotIC�'- Na extremIdade do- de tr�s sabe ele bem... -

A.' Boavantu I'a

.

nho Barão, sogra das sr.as D. marfim uma cabrinha in- O filho sai da venda e tra2'
Pulquérla Gomes Bardo, D, An- digena' fita a pastaaem a'

-lhe um copo de tinto. Primeiro
tónia Rodrigues Barão, D. Pell- ,

B hesita, acaba por embotcáolo,
cidade de Jesus Barão e dos seus pés. Esta arte serta- ferozmente.
srs. Francisco Nicolau aodinho, neja, a que os pretos desi- - Bom fundo tem ele. lá
Joaquim aomes Passos e An- gnam por f.eitiço, é origina- isso ..•
tónio Alves Passos. da pelo próprio instinto Limpa os beiços às costas da

'" >II
. mão. Rio. O veiho torna acima

:I< do homem. os olhos desconfiados. Tenho a

1ambem no dia 6 faleceu nes- . Na A'frica, na A'sia, na boca escondida no chaltnho. A
ta vi/a a sr.a D. Matilde Cle- América all mesmo-na -Eu-' certeza da minha segurança não
mente Fernandes, de 68 anos e multa. Acabo por rir ate às
de idade, natural desta vlla. rapa, toda a arte, se �esen- lágrimas encostada ao laneUm.

.

A falecida era casada com o volve dentro da Inspiração
sr. José da Conceição Pernan- d,) artista, ,pobre ou rico de: Glda"e
des, e mde das sr.a• D. Olga Cle- sentimento e firmeta de De onde v"ns. aml'l'f\o,mente Pernandes aenesla!), D. "', s'

Josefa C. Pernandes Vasconce- traços. carregado
'

los, D. Dolores C. P. e Fernan- FOI' l'm q e' eu l' 'n ¡,de m¡;zpãs de logo?
,ri

ass u v a:-� venho das aldeias.des, D. Maria Candelária "",. minha infân.cia, -nas esear .. - '

_

.

P. e Fernandes, e dos srs. José' 'Tens de "ho b i
� N pas e nos campos que ciT- r, ,meus so" s, urr co,

da C. rernandes, arcIso C.
_

' "carregado
Pernandes e Manuel C. Pernan- cundam a Praia da �ocb:al --de flores calmas?
des, e sogra das sr.as D. Etelvi- ao Mestre Juão Vaz PI nlan- " - Não. Venho das aldeias.
na Rodrigues dos Anlos Per- d

.

h M
nandes, D. Inácia Luis Bento

O mann as, ao estre A VOJJ cantada o rosto sério

Fernandes, D. Maria Elena Pe- Falcão Trigoso amendoei- serena
'

res Fernandes e 'dos srs. Jose ras floridas e ao Mestre como o alecrim florido •.•
Guilherme Genesla!), Delmonte Eduardo Malta pescadores

- Venho das aldeias.
Nolasco Fernandes de Vascon- algarvios, sem falar em rudo vem das aldeias.
celas, Tiago Samúdio Fernan-

duas ou três senhoras que
Onde são as aldeias ¡¡

des e Avelino Luís Pernandes.
"

,
� Um gesto vago. Longe,

A's famílias enlutadas, apre- tam?em vlllha� p!ntar ao lá nas aldeias .. j

senta o <Notícias do Algarve. a: lIvre, nesta IdílIca man· Aldeias na lua P
sentidas condol�ncias. sao do Sul. , •

NatérGla Algarve

Uo�'
PESSOAIS

Partidas e Chegadas

Acompanhado de seu filho,
sr. agente-técnico [oão Ricardo
Nene, quejá regressou a Lisboa,
encontra-se nesta vila o nosso

preeado-ramlgo e assinante sr.

Teófilo Rita Nene.
*

Acompanhado de sua esposa
e gentil filhinha, retirou para
Moncarapacho, onde fixou re­

sidência, o nosso estimado ami­

go sr, Virgílio Ramos Machado.
*

Encontra-se em Lisboa a sr»
D. Ma.ria Inés Viegas A'loares,
filha do nosso estimado amigo
sr. Manuel Rodrigues A'loares,

*

Encontra-se nesta olla O nosso
estimado amigo sr, Damião Car­
rttño Medeiros, residente em

Lisboa.

Nascimento

No Hospital Marqu�s de Pom­
bal, desta vila, num quarto par­
ticulpr, teve o seu bom sucesso,
dando à IU2 uma robusta crian­
ça do sexo feminino, a sr.a D.
Ana Maria do Natal Capa Hor­
ta Correia Ramirez,' esposa do
sr. Frederico Manuel -Sanches
Ramires.

Casamentos

Realizou-se há dias, em Lisboa,
o enlace matrimonial da sr.a D.
Maria josé de Aragão Teixeira
Marrecas, distinta professora do
Liceu de Beja, filha da sr.' D. Ma­
ria José Duarte de Aragão Teixei­
ra Marreca!! e do nosso estimado
amigo, distinto jornalista e preza­
do colaborador, sr. Cândido Au·
gusto Marrecas, agente do Banco
de Portugal em Beja, com o sr.

,dr. António Varela Féria de Araú·
jo Rocha, interno dOB Hospitais
Civis de Lisboa, fHlto da sr.a D.
Maria Joanli Féria Parreira Ro­
cha e do sr. dr. JoãÇ> Parreira Ro·
cha.
Apadrinharam o acto, por par­

te da noiva, seus pais; e, por par­
te do 'noivo, a sr.1! D. Maria Luí·
sa 'Varela Féria Lopes Colaço,
de, Serpa, e o sr. dr. Pompeu de
Melo Cardoso.

,

..

No passado dia 30 de Setembro,
realizou-se a cerimónia do casa­
mento da sr." D. Maria Adelaide
Frade, filha do sr. Francisco jo­
sé' Frade, gerente do Sanatório
,Vasconcelos Porto», de S. Brás
de Alportel, com o sr. Manuel
Medeiros Bravo, filho da sr.a D.
Maria Medeiros Bravo, e do nos­
so estimado amigo sr.Manuel Bra­
vo Gomes.
Aos noivos, que fixaram resi­

dência na Quinta das Cevadeira!!,
desejamos muitas felicidades.

,..

No passado dia 6 do corrente,
na igreja paroquial desta vila, rea­
lizou-se o enlace matrimonial da
sr." D. Felismina Afonso jorge,
filha da sr." D. Rita da Cruz Afon­
so, já falecida, e do sr. josé Jorge,
com o sr. Francisco Delgado Ca­
Jaça Cipriano, funcionário da

Maria Rosa.
Janíta .

Agadão.
Tozé. .

Aldita .

Infante. •

Conceiçanita
Audaz . ,

Novo S. José •

Vulcão.
Raulíto , , •

Triunfante.
Liberta.
Leste •

JomaneI.

51.280$00
33.740$00
32.560$00
24,185$00
22.125$00
17.365$00
16.820$00
15 625$00
13.410$00
8,256$00
4.460$00
.4.185$00
4.070$00
1:510$00

, 980�OO
250.565$00

Marla Manuela Nunes

Total.

CERCOS
Amazona • 2�.575$00

•

Caixa Geral de Depósitos Crédito
e ,Previdência, em Beja, filho da
sr.a D. Valentina Delgado Caraça
Cipriano e do sr. Manuel Cipria­
no, conceituado comerciante des­
ta vila.
Apadrinharam o acto, por par­

te da noiva, sua prima, sr." D. Ca­
tarina Afonso Paulino, e seu tio,
sr. Manuel Afonso Junior¡ e, por
parte do noivo, o sr. Bernardino
Baptista Delgado, piloto da Barra
do Rio Guadiana, aposentado. e
sua esposa, sr.a D. Maria da En­
carnação Cardoso Delgado.
Ao novo casal, eNotícias do AI·

garve� deseja muitas felicidades.

I Vllarreàlel'1ses, a!'higOs do Lu­
sitano, oolaborem na Campa­

nha cios 1.000 SÓOios

I

Movim.nto d. lfnio. no 'orfo
4. !lila a••1 4. Santo António
De 5 a 11 de Outubro:
Entrados:

/

PASAJES, Alemão, de 1.372 ton.,
de Antuérpia, com folha de flan-
dres. ,

MADALENA, Portugués, de 1.198
ton., de Lisboa, com carga em
trânsito.

MIRA TERRA, Portugués, dé 562
ton" de Lisboa, com adubos.

FR�MAR, Italiano, de 499 ton., de
LIsboa, com carga em trânsito.

ZE' MANEL, Português de 920 ton.,
de Lisboa, vazio.

MANELICA, Português, de 86 ton.,
de Tânger, arribado com avaria
no motor.

'

Sat'elos:

PASA!ES, Alemão, para Hambur­
go, com conservas.

MADALENA, Portugués, para o

Funchal, com sal.
FRAMAR, Italiano, para Livorno e
,Génova, com conservas.

-

,

,

•
FARMÁCIA DE SERVIÇO
Está de serviço 'permanente, de

12 a 18 de Outubro, a Farmácía
CARRILHO, Praça Marquês de
Pombal- Telefone 31. '.. :.

AnunOle neste jOrnal de grande

expansão em todo o País.

'Blilli I prapAgAi "laUcial da Alg",,'

8eja eoonQmloo.
Poupe muito-dinheiro
P�EFIRA A

AOS PEQUENOS CAPIT'ALISTAS
Organização, com Sede em Lisboa, de larga e segura acti­

Vidade,. com as melhores referências comerciais e bancárias,
ACEITA pequenos empréstimos, garantindo em absoluto capi­
tal e juro mensal ou anual.

Carta com indicação das verbas a este Jornal às letras J. M.
-1E-

Tao�nÂr¡Â �oconno
'FÃBRICÀ DE CARIMBOS'

As oficinas gráficas que se' im­
põem pela perfeiião e esmero, do:;;
seus serviros, e equipadas com
as mais modernas máquinas au­

tomáticas da Indústria Gráfica.

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO
Telefone 69 Apa.rtado' 3

@���������������

I CINB-rOZ I
����� �����

Hoje -- Exibe-se o filme portu­
guês: UM HOMEM.DO.RIBATE·
JO. O extraordinário drama- da
vi�a do RibatejQ, cOm um grande
conjunto de artistas portugueses:
Barreto Poeira, Eunice Muftoz,
Coatinha, etc. "

'

ill

T.erça·feira-:=,O forte drama
italiano: OS FILHOS NÃO SE
VENDEM, com Lea Padovani e
Antonella Lualdi.

�.. ,e, _�".

Quinta-feira - O tlltimo filme
português, ainda em exibição no

Eden� DOIS OlAS NO PARAI·
SO, com Virgílio Teixeira e Milú.

A�s apreciadores de bom café!

VIIINTIIDDR-IIUDI
Proprietârio do RESTÂ'tJ'RANTE
C"VIS dv f3Uttl)l"N"

Tem o prazer de participar a todos os seus

CLIENTES e AMIGOS que no desejo de
melhor ser\'ir, adquiriu a moderna má�

quina L1LL.IPUT 55=(de La Pavoni)

, que funcionará dentre de poucos dias
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Fábrica de Cônservas de peixe
Com alvará .e a trabalhar, vende"'se na

Ilha do Pico (Açores).
Pedir esclarecimentos por escrito à re"

dacçiJo deste jornal.

M1\RiTIMe
VENDE-SEl

Marca ((ATLAS IMPERIAL», Die­
sel120 C.V., 400 r.p.m., 4 Cilindros,
inversão de marcha: directa, arranque
a ar, estado noVo (6/8 horas de trabalho)

Ver e tratar na Rua Augusta, 281- 2.° 0.0 -LISBOA

ç .. ; � ..:t=rmb>....OMJWUC.- a,. eaz....ç.:ecz [ ... G ... $ J Je..�

I FUTEBOL I
VIUH ULdl UIIIIVN
Campeonato Nacional da tlDivis âo (Zona Sul)

OS TOts G80:POS HlGBRYIOS ,E6TãO GOm OS mESmOS,PONTOS RO GlDIO DB GLBSSIFIG8'ÇãO

---�-------------�--------------

Uma 'crónica por semana

Farenlle, 2 ....,. �ortimonense, 1 - Atl.étiao, 2 - Olhanense, 5

Em Faro, disputou-se, no passa- 'Na Tapadinha, o Olhanense deu
do domingo, o renhido encontro recital.. através de uma exíbíção
entre o Spórting local e o Portímo- que define com clareza uma equipa
neuse, ,

de futebol. Na realidade, os algar-
Até à meia hora, os visitantes vias revelaram uma personalidade

disfrutaram de vantagem territorial, um tauto difícil de encontrar num
tendo, entretanto, alcançado exce- cc onze. português.
lente tento, a condizer com a fisio- A equipa parecia impulsionada
nomia da partida. por uma mola i os lances deseare-

Os visitados limitavam-se, por' lavam-se com precisão matemãtica,
assim dizer, a 'uma toada defensiva,' vendo-se todos os elementos em mo­

lab�: que conseg,uiu o seu objecq� �!.ment_o, procurando. ,os espaços va­
vo, ja que até ao Intervalo o marc,., ':}:10S, Mas .esse sentido tornava-se
dor não sofreu alteração. .' 1:. mais notado nos cinco atacantes,
No segundo meio tempo as cois�s todos bons dominadores da bola e

modificaram-se grandemente, '�po¡:s: com clara visão dos golpes a desfe­
o quinteto dianteiro dos locais pas- rir. Simplesmente, a sua manobra
sou a jogar mais no meio campo, era contrariada por um homem­
dos adversários. As oportunidades Orlando - a "pedra-mestra. da
de golo foram surgindo, se bem que frãgil defesa de Alcântara, que,
mal aproveitadas e o triunfo aca- desta vez, surgiu a defesa central.
bou por sorrir aos «Ieões» de Faro,
com justiça.

. Outros reluItadol

Coruchense, 2 - Montijo, 1
Juventude, 2 - Almada, O
Montemor, 3 - Serpa, 1

Portalegrense, 1 - Arroios, .3
Beja, 5 - Estoril, 2

8 CINE-CLUBISMO em -clubes de Olhão e Vila
UI Portugal nasceu há do- Real de Santo 'António
ze anos, com o aparecimen- (ao que sabemos, ambos

to, em Abril de 1945, do Ci- têm neeessidadevimediata
.ne- Clube do Porto. Dez de uma propagañda sensata

anos volvidos, precísamen- no sentido 'de aumentar o

te a 22 de Março de 1955,_0 número de sócios), apare­
Algarve é atingido pelo mo- çam, nalgumas das restan­
vimento que, desde então, tes terras algarvias mais
se tinha vindo a desenvol- importantes, novos clubes a

ver pelo País fora. aumentar o interesse pela
Esta data marca a.entra- acção cine-clubista.

da em actividade. do. Cine- Estão, neste caso, as· cida­
-Clube de Vila! Real de des de Portimão e Lagos.
Santo António, que se fica Ambas têm no seu seio
devendo ao trabalho de forças interessadas, que
Sebastião Silva, Luís Gló� até aqui têm $-sbarr.ado de
ria Coelho e Emílio Ferrei- encontro à resistência pas­
ra. A .vila pombalina temo, siva do comodismo. Para

portanto, a honra de ser a a anular, é preciso que es­

primeira localidad-e - algar- sas forças se lancem ao tra­

via a aderir à campanha balho com afinco, sem mo­

dos cine-clubes portugue- 'Iezas que' desistam às pri­
ses. Um ano mais tarde, em meiras contrariedades. E'
Fevereiro de 1956, aparece preciso ainda que a Im­
o Cine-Clube de Faro; e, prensa lhes dê o sea incon­

alguns meses mais tarde - dicional apoio, 'fazendo,
Novembro do mesmo ano- despertar o interesse ador-
o de Olhão. mecido dos públicos por
Desta forma, passa o AI- esta questão, que, como to­

garve a contar com três das aquelas que têm a cul­
clubes de cinema em acti- tura por espinha dorsal, ne­
vidade, o que, podendo pa- cessita de sel' imposta.
recer-nos muito, à primeira Sabemos (infelizmente
vista, dado o reduzido ta- não por expe-riência pró­
manho da província e o pria) quanta incompreensão
seu afastamento dos gran- se torna necessário remo­

des centros culturais do ver para o lançamento do

País, não o é, posto que, dos primeiro número de um [or­
seus três cine-clubes, dois nal, a inauguração de uma

deles, o de Vila Real de exposição de arte, o apare­
Santo António e o de Olhão cimento de um livro de au­

ainda, até agora, não passa- tor desconhecido nos esca­

ram duma primeira fase de parates das livrarias. Sabe­
ambien taçã o , mau grado mos que é maior, pelo me­

o entusiasmo das respecti- nos, que o necessário para
vas direcções. tornar realidade um campo

'��Em� F.ar�;.-põiéin� teñl:se de futebol, um baile de cari­

provado que o cine-clubis- dade ou uma festa com a

mo é possível no Algarve. colaboração dos «distintos

Em pouco mais de um ano, artistas da nossa Rádio e

a actividade desenvolvida Cinema».

peloCine-Clube de Faro si- Mas precisamente aí é

tua-se, desde já, no primei- que se encontra a diíícul­
ro plano dos cine-clubes dade, que o caminho res­

portugueses, N a realidade, tante, uma vez este vencido,
El. média regular de três ses- se encontra já mais ou me-

sões por mês (ordinárias, nos aplainado. .

extraordinárias.recomenda- Portimão e Lagos devem,
das e infantis), devidamen- portanto, pensar muito a __

te comentadas.e programa- sério na criação dos seus (CdN�Ltt6ÃO DA I,t PAGiNA) Seja um conflito de raças ou de I nos Estados Unidos não pode tel'
das, dão bem conta de um clubes de cinema _.. e tra- p R O V A S N A U T I C A S parem na vida pública portuguesa nações.ide interesses privados ou no nosso País o mesmo' stgnifica-
trabalho consciente, de b lh

.

E' Um lugar proeminente, não nos colectivos, a razão só pode ser do, não só devido' às leis que nos

uma vontade firme e escla-
a ar para ISSO. uma

�M LAG.. O.S· parece que seja devido á consti· �c�ite, e compreendi�a pela int!!· regem como, principalmente, ao

necessidade q ue s e lhes r;;;. tuição, mas ao facto dos negros ligêncla. A força obriga mas nao facto de os negros portugueses
recida que anima' os diri- impõe, se não querem des- não. terem ainda atingido a lide- vence, e muito menos convence. estarem concentrados; na sua
gentes do Cine-Elube de de já ficar ultrapassadas Conforme tínhamos noticiado no rança que os coloque entre os ho- E isto é igual para pretos ou maior parte, nas províncias ultra-

Faro. por outras localidades de nosso último :número, realizaram� mens de pele brarica. brancos. E, tendo sido uma razão marinas. Nos Estados Unidos, os
. -se no passado domingo as provas No que respeita a outras raças, de luta no passado entre os suits- negros representam uma parte da

E' pouco, todavia, Pode- .
muito menor importância. náuticas do' a Dia do Homem da não é_ tão acentuada a diferença, tas e os nortistas, há-de contl- população e nela estão integra-

mos
. mais ainda. O cine- (j d I N Mar» na cidade de Lagos. e não raro deparamos com india- nua! a ser no presente, a mesma dos, embora relegados para um

-clubismo algarvio, se con-
an e as unes Os concorrentes, em número de .nos e judeus entre as figuras mais razao de luta entre brancos e pre- plano obscuro, e comumente olha-

______ 17, dividiam-se em classes de: Lu-
.

representatívas do nosso país, E tos, sobretudo quando os negros, dos como seres inferiores e des-
seguir canalizar conscien- sitos, Moths el Snips. . . Isso será, certamente, uin elo- como acontece na América, atin- prezíveis, vivendo em comunida-
tem e n te o interesse dos

fi. tlregem e a upanslo de O Clube Náutico fez-se represen- quente exemplo de que também a glramjá um elevado grau de cons- des separadas.
nossos públicos pelá causa

I "Notiolas'do Algal'Ye» Justlfl-
ta.r apenas na classe de ·"Snips., -raça negra poderia encontrar pre- ciencia!ização. No Brasil, onde a predominân·

do cinema, pode dar que ¡ oam a preferirlOla dos seus
com um ft Snip" comandado por dominância entre nós.· Para a nossa mentalidade, a se- cia dos negros é notória como
César. Machado, em timoneiro, ç .

'. E' possivel que o atraso gigan- gregação é uma estupidez. A re- nos Estados Unidos, já não exis.-
I falar; Basta, para tanto, que" al'lunOlanteD fi ofereoem 801211- Norberto Leitão em proa.. tesco da· raça nerira - por culpa lut.ância do branco em ad,mitlr no te um pro.blema rácico de tão

l· d d' ra garantia duma Cltll e provel� iS .

d
.

a la o a um recru esclmen-
to.. publloldade. Dentre os 7 concorrelltes"qu� própria,?u alheia - tenha ,a res- �elo as suas escolas ou da sua agudas conseq uências. Talvez

to de actividade dos ciñe- !
"- ....,¡,. parliciparam na prova,. ficou o "ponsablildade do facto. Seja, po- sociedade o negro é o reconheci- porque o Brasil tenha de nós her·

o Snip» vilarrealense em 3." l,ligar,' rém, �omo' for, a circunst�nciá de mento tácIto da sua incompetên.' dado um exemplo magnífico, o

o que muito ho.nra a nossá_tçrra.•
' não, VIVermos qualquer problema cia' de luta çom o negro'; é a problema das raças não complica

O, primeiro lugar coube '�o;, een . r·��lal; desde logo nos ,coloca em �dnli,SS,ão 'pura e simples de que a o· funcionamento do ,Estado,' e
tro de Vela da MoCidade Portuiíuer. ,dIfICUldade para apreciar calma- Intehgencla e capacidade do ne- 'brancos e negros se empenham
sa de OlMo.

.(
.. �;'.' I ,'mente e sem pa�ti�arismo proble- gro pode muito bem ser superior no engrandecimento do País.

", ,,_ mas desta especie que afectam à sua. Nós, portugueses; segur- Mais no. Brasil do que em nós,.os
" '.;.. ·04.1ras nações. mos o método, muito mais escla· americanos poderão ericontrar as

I" S P '" RT I· N G· .. Os Estados Unidos da América :ecido; de colocar o negro em sugestões convenientes à solução
\J \J

, .
debatem-se neste m o m e nt o - e Igualg.ade Cç>nnosco e partir dos de um problema de tão vital im-

val défrontar o V.lêncl� nem Lincoln pensaria que isso se mesmos pontos para atingir· os portância' e que tanto afecta o seu
.

, 'tornasse possível tanto tempo de- mesmos resultados. Brancos e ne- prestigio iilternacional.
Os dirigentes do Sportirig e do corrido depois da luta que glorio- gros, todos somos homens e to- Os hOJ;nens responsáveis da li·

Valência estão em negociações sa e humanamente, travou para dós temos uma inteligência, O vre América do Norte, têm de de·

no sentido de efectuarem dois en- que todos os amen canas, fosse triunfo está nas mãos.daquele que monstrar um espirita de 'ampla
contras de futebol, um em Portu· qual, fosse a sua raça, ,fossem for o melhor. A raça não interes- compreensão e estar de acordo

gal outro em Espanha logo que iguaiS - com um dos mais graves sa porque é i�ual a todas as ou· com as ideias que norteiam a

as 'interrupções do C�mpeonato pfob�emas da sua história, aquele tras, Em caáa raça há sempre constituição do seu país.
Nacional o permitam preGlsamente que os levou, no bom e mau. O que impor.t� é co- Não é de aceitar que governa-.

passado, à guerra civil e que ser- locar ao serviço da naçao!, para dores coléricos e tacanhos como
----....---

ve agora de semente de diséór- seu prog�esso e engrandeclmen- Faubus possam representar qual-
No VO REFORÇO dia entre os seus filhos e enorme- to, os mais ,capazes dos homens, quer Estado num pais que é pio'

mente os ameaça no conceito de sem olhar as suas raças" desd,e neiro da democracia e paladino
nação democrática e tolerante; que tenham a mesma naclonah-, da paz no mundo pela justa com-

para o Torriense que pretende empunhar o facho dade nata. Se os brancos tem or-
.. preensão, cooperação e amor en­

da liberdade e igualdade dos po- gulho na sua raça, esforcem-sé ,tre os povos.
Além do en-sportinguista Gali- Vos e das raças perante a justiça por valer mais do que os. negros. ..'

leu, o Torriense acaba de contra- e os direitos imutáveis do homem. Aliás, não lhes será difícil porque I
.

.losé doo Santos Marques
tar o espanhol Xavier Cárcamo, O problema- existente nos Esta- têm em seu faval' uma civilização
que conta 25 anos. O noVo refor· dos Unidos não é de hoje nem fi- 'milenária e uma predominância p

ço jogou no Múrcia, da La Divi- cou resolvido com a guerra civil. que vem dos confins da humani- II HTI T( W fib P X\ lTh ID1 � ¡ro �\
são de Espanha, e actuava, até há 'Uma guerra não serve para impôr dade. ' JjJ IUI !\Al £ IUI aM � O \Vi a
pouco, no Eldensen, equipa da o que é justo, pela inteligência. Certos homens e mulheres nos

zona de Valência, que disputa o Uma guerra não esclarece os In- êstados Unidos estão dando pe- 'Icampeonato da 2.8 Divisão. dividuos; ê, apenas, um acto de rante nós um triste espectáculo. Estudos-Produltilo CorretagJm
O jogador espanhol, a quem fo- força pelo qual o vencedor impõe E' possível que tenham as suas

ram feitas boas referências, ocu- a sua «razão» e o vencido a acei- raZões. A sua mentalidade não é, Ipará, provàvelmente, o lugar de ta, ressentido e disposto a desfor· felizmente, a nossa.
.

Rua de Santa Marta, 76 - LISBOA
avançado centro. .

rar·se na primeira oportunidade. O problema rácico quesubsiste :- �

PESCA SUBMARINA
Realizou-se em Peniche o Cam­

peonato Nacíenalde Pesca Subma­
rina, que reuniu 35 concorrentes. ,

O,número de peças de peixe cap­
turadas foi de 366, num total de
460·quilos!

O Centro Português de Activida­
des Submarinas ganhou o Campeo­
nato Nacional por equipas.
Quando será que no Algarve,

provincia magnífica para a prática
deste desporto, se realizará um Con­
curso de Pesca Submarina?
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PIB�A DIBPOB'¡YA
Promovido pela secção de pesca

do Sport Algés e Dafundo, realiza­
-se hoje um interessante concurso

de pesca desportiva em água doce, foaos para hoje
no Paul de Magos. . Montijo�Beja, OLHANENSE-Co-
As taças para esta competição. ruchense, Almada-Atlético, Serpa-são em número de 60! i ' -Juventude, PORTIMONENSE-

J' -Montep1or. Arroios-FARENSE e

HOQUISTAS MO pA M B I C A �,O� �storil-Por�alegr¡;�e.
.

NO BENFI04<:
....•

.

..)'

A equipa moçambicana de ho­
queíem patins, que tem efectuado'
vários jogos no nesse Pais, te:Ql,
atraído a atenção dos principais.
clubes de Lisboa,' dado o seu valor
e o brilhantismo das suas vitórias.
Vários grupos lisboetas têm prq-.

posto a alguns jogadores laurentí­
nos ° ingresso nas suas fileiras. ,

.

Os boatos que mais se conñrmam
ê o do ingresso, de Velasco e Adrião ;

na equipa do Benfica.

'Ruultadas da Zonli Norte

Covilhã, 5 - Guimarãés, 1
Boavista, 4..,.... Tirsense, O

GJI Vicente, 1- Vila Real, 1
Sanjoanense, 3 - Leixões,.1
Marinhense. 3 - Vianense, 1

.

Chaves, 6 - Peniche, 3
.

Espinho, 5 - a Os Leões», 1

fOiOI para hoje
. Vila Real-Espinho, .Leíxões-Gíl
Vicen te, Viauen se-Sanjoanense,
Guimarães- Marinhense, Tírsense­
-Cerilhã, Peniche-Boavista e cc Os
Leões .-Chaves.

ODI TOQHEIO-8EL8WPHGO
DE FUTEBOL
No campo do Lusitano Futebol

Clube realiza-se no próximo domin­
go, dia 20 do corrente, uma inte­
ressante prova desportiva: a efecti­
vação de um torneio-relâmpago em

futebol, com a comparticipação dos
clubes populares Celeiro, Beira­
-Mar, Guadiana e Leões d" Sul,
este, da vizinha povoação de S.
Bartolomeu e que vem fazer,: a sua
estreia futebolística em Vil� Real
de Santo António.-

.

Será disputada uma artística' ta­
ca, que ñcarâ na posse definitiva
do grupo vencedor dó Torneio.
A notícia dá realização deste fes­

tival desportivo provocou jã um jus­
tificado interesse nos meios despor­
tivos locais, não só pelos moldes de
disputa, que saem do amodus vi­
vend. habitual, mas, 'também, por
se tratar de 'uma organização da
comissão para obras no campo do
Lusitano, para cujo fundo privativo
reverterá o produto da festa.

O Torneio compreende a realiza­
ção de dois jogos a eliminar e um

de final entre os apurados, haven­
do, para este último, o atractivo de,
na hipótese de ser necessário re­
correr-se a desempate, disputar-se
nos moldes da Taça Latina, isto é,
por períodos sucessivos de 10 mi­
nutos até que uma das equipas ob­
tenha o golo de desempate. .

O início do Torneio estã marcado
para as 14 horas e é de esperar que
os jogos sejam presenciados por
farta assistência, a avaliar pelas
noticias de que tanto o Beira-Mar
como os Leões do Sul se farão
acompanhar por numerosa a falan­
ge», que .apoiario os seus grupos à
conquista do titulo de cc Campeão
do Torneio-Rela,mpago Popular de
.1957»,. .

o «1'loUol.. tio AI••rn,»
,.utile-.e em Olhão. na lilvr.­
ria é.pe••• lua tilo eom'roio.

ji $X.£· dj);:

4 CAlA liMaN
VOLTA Á PRAeA
MARQUÊS DE POMBAL
O conhecido industrial e co­

merciante José Domingues Vieira
Velasco acaba de prestar útil co­
laboração à nossa vila, dando-lhe
um moderno estabelecimento de
tecidos e modas, digno de uma

capital.
Com esclarecido critério deco-'

rative e notável sentido de orga­
nização, transforrnou o amplo sa­
lão da Praça Marquês de Pombal
numa montra permanente, que Va­
loriza extraordinàríamente a nos­
sa sala de visitas, paupérrima de
cunho comercial.
«Noticias do Algarve» tem o

maior prazer em noticiar o facto,
que mostra quanto vale o entu­
siasmo �e um vilarrealense que,
dia a dia, dá exemplo de tenaci­
dade e confiança no futuro, cons­
truindo, caminhando lenta mas
acertadamente.
Milhares de pessoas passaram

pela nova Casa Simon e muitas,
certamente, pensaram que o seu

proprietário se excedeu em por­
menor ou requinte, dada a carac­
terística oscilante do património
da maior parte dos nossos con­

terrâneos, e, para esse pensarnen­
to, só uma resposta pode haver­
é que os homens amigos da sua

terra, tratam-na carinhosamente
oferecendo-lhe o melhor do se�
esforço.
O Tempo, que não pára, mestre

admirável, destrói ou robustece.
Um dia, José D. Vieira Velasco

achará pequena a obra e tentará
torná-la maior, sem se preocupar
com as energias que vai perden­
do em cada ano de labuta.

E" assim que as regiões se Va­
lorizam e se atinge aquilo a que se
convencionou chamar progresso.
Este nosso q u e r i d o amigo

pode olhar a sua nova casa
com satisfação e recordar
nela a fígura do seu pai e dele
falar a seus filhos, que agora co­
meçam a estar preparados para
compreender a grande lição da
vida.

A MULHER ALGARVIA
CONCL'JSÃO DA 1.8 PAGINA.)

dizem madrigals e fazem confi-
dências. ..

João Lúcio, o Ifrlco algarvio
que amou o belo com a fé de. um.
in!�iado, escreveu, certa vez, en­

feítíçado pela magia do seu olhar:
«Deus criou o sol num ilia I E
noutro fez o luar'LMas para fa­
zer os teus olhos / evou um ano
a pensar.»

.

E ficou perfeita, sem dúvida, a
obra do Criador.

PUBLICIDADE GERAL

TELEFONE li I'" S O
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os PROBLEMaS DO TURismo
e a sua actualidade

(CONCLUSÃO DA l." PAGINA)

dor. Foi a política, tão es­

clarecida, do Presiden te do

Con selho, Prof. Oliveira
Salazar, que tornou possí­
vel ·elsa continuidade cons­

trutiva.
E como o País tem in­

contestáveis condições tu­

rísticas, sobre eíe incidiram
os olhares curiosos dos que
têm assistido, de longe, a

esta permanente ascensão,
a esta vida calma, segura,
sem ódios nem divergên­
cias íundamentais e onde o

único objectivo de todos é
a recuperação do seu pres--

tígio antigo em tantas pon­
tos já alcançado. V�o Ex!S

pois viver alguns dias num
Pais de velhas e gloriosas
tradições mas também de
alma nova para uma me­

lhor e mais construtiva co­

laboração no f u t u r ó do
Mundo, nesta encruzilhada

.

perigosa do seu long� vi­
ver.
-

No entanto, vêem V. Ex."
apenas uma parte .de Por­
tugal, mesmo que tivessem

oportunidade de o visitar
desde o Minho até ao Algar­
ve. E' que o meu País não
se-confina a esta velha Eu­
ropa - atravessou os ocea­

nos e foi-se dispersando e

fixando em vários confinen­
tes: Angola, Moçambique,
Guiné, CabCi> Verde,S. Tomé
e Principe, no Continente
Africano; Goa, Damão e

Diu, com os- seus enclaves,
na I'ndia; Macau, na China;
Timor, na Oceania. São
todos estes, pedaços de Por­
tugal mas unidos a ele nu­

ma única peça tão solida­
mente construída que im­

pcssível será dizer qual das
suas parcelas é mais por­
tuguesa.

E o Brasil, nossa criação
e hoje nosso mais legítimo
orgulho de construtores,
pertence cada vez mais à
com unidade Iuso"brasileira,
que não distingue, em prin­
cípio, nacionais nem inte­
resses separados».
Durante as pr

í
m ei r as

sessões de trabalhos foram
apresentados relatórios SOa

bre temas de turismo, tra­
balhos de bastante corn­

plexidade e' importância
que constituem um exem­

plo da feição cien tífica que
o turismo está assumindo
nos nouos dias.

Tratada, neste rápido relance,
a pedra lascada, varnos, agora, en­
trar no neolítico, ou seja, a idade
da pedra polida. Confesso, con­
tudo, que neste inicio me sinto
bastante atrapalhado. E por isto:
O assunto é demasiado difícil de
pôr num despretensioso artigo de
jornal, em linguagem simples, de
modo a dar uma ideia geral que
prevaleça sem sobrecarrego para
a memória do leitor.
Indubitávelmente (seria desne­

cessário dizê-lo), a idade que aca­
bamos de deixar distingue-se da­
quela onde agora estamos, pelo
modo de trabalhar a pedra. Mas
há outras diferenças, muito mais
importantes até, se encararmos o

ponto de vista social. No neolítico,.

o homem fixa-se ao solo; não
abandona os seus mortos em

qualquer lugar deserto, nem foge
sentindo aproximar-se o inimigo.
Já compreende a utilidade do
amanho das terras; e, assim, inicia
a agrícultura, pondo a casa num

plano secundário. Fixando-se jun­
to das suas fazendas, ele sente a
dificuldade de às defender das
arremetidas de povos inimigos; e,
nessa ideia, constrói as primeiras
obras militares e lança as bases
dos primeiros agregados urbanos.
Do mesmo modo, os mortos pas­
sam a ser objecto de culto dando
origem a monumentos funerários.
Ao lado da agrícultura nasceu

a arte de construir necrópoles,
obras militares e habitaçôes. Por
tudo isto, o neolltico marca lugar
Importantísstrno na escala do pro'
gresso humano. E· esta a idei
meSfra que será preciso guardar.

COiSAS DA PRÉ=HISTÓRU
•
----------_._-
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ber OS aparelhos que o procu­
ram e nele faeem escala.

1----=-- ,...,,"""".....æææ..._ ""'"'.!!!!!!'!!.!1!!_.""_..... ��--�. Há pouco mais ou menos ano
e meio foram de avião para Ma­
cau minha nora e as minhas ne­
tinhas. O avião tinha marcado
o momento da chegada para as
9 horas, com pouca demora pa­
ra abalar de seguida. O dia en­
volvia-se nas franjas de uma
neblina cerrada. O aparelho
chegou certo, à hora prevista,
sob u o campo, todos nós

stávamos ouvíamos
r dos seus potentes

sibtlidade de poder
CUTOU outro aerodro­

m onâtções atmosféricas
favoráveis e foi poisar em Ma­

Só de lá voltou pelas quin­
., ras, quando em Ltsõoa o

stava mais claro.
Há aqui uma nota que, além
tudo o mais, fere-o nosso pa­

rtotismo,
Não podendo poisar em Lis­

boa um avião, para o fazer tem
de procurar local estrangeiro,
embora amigo. Não há outro
aeródromo que sirva na falta do
nosso aeroporto principal? Pa­
rece que o recurso é construí-lo.
Eu sei que é mais difícil faeé­
-to do que dieé-to, Mas o País
precisa e cremos que tanto bas­
ta para suportar os necessários
sacrifícios,
Aonde se deve efectuar essa

construção?
Compete aos técnicos, llvres

de todas as pressões, decidir.
A nós, professores, parece­

-nos que deverá ser o Algarve a
região escolhida.
Não há nesta sugestão sombra

de bairrismo doentio.
Pelo sea clima, pela sua lu­

mtnostdade e por outras cir­
cunstâncias, está indicado que
sela na província algarvia que
se faça essa indtspensaoet Cons­
trução.
Não está certoque não poden­

do atingir Lisboa um avião te­
nha de procurar país estranho.
Há pouco, o sr, ministro das

Comunicações, dando posse ao
novo Director da Aeronáutica
Civil, prometeu a maior contri­
õutção para o âesenuolotmento
das nossas vias de ltgaçâo, Que
ao esclarecido espírito dos dois
ilustres oficiais este problema
se imponha e ele será resolvido,
estamos certos, de acordo com
os impostergáveis tnteresses
do Pals.

Trindade e Lima

I ftftEQU IETAS

•

nómadas em sedentárias, situou
estas em determinados pontos, a

partir dos quais elas se foram de­
senvolvendo independentemente,
adaptando-se ao clima e à natu­
reza geográfica do seu ehabltat»,
e criando usos, costumes, técni­
cas e crenças próprias e caracte­
rfsticas. Em meados do neolítico, �oisas cio 'D••tlno

a diferenciação já é notória e O homem põe e Deus dispõe.
permite distinguir na Europa vá- Eis um ditado bem certo, que é
rias zonas de cultura bem distinta. por todos reconhecido como ver­
E' por isso que não existe um dadeiro,
neolítico uno. Ele evoluiu dífe- O Destino, às vezes, é cruel e
rentemente ao norte e ao sul da amigo das mais fantásticas trapa­
Europa. Pode mesmo dizer-se que -lhadas e barafundas. Tal é o caso
os processos sãotantos quantos que se deu com o meu amigo
as ionas' geográficas onde se fio; 'Serafim, rapaz calmo e de poucas
xaram esses primitivos povos. -falas, daquelas pessoas para quem
Os períodos culturais da Es- a vida parece um fardo que. bas­

candinãvla não podem ser toma- tante custa a suportar .

dos cegamente para a peninsula Eu, depois do que vou relatar,
ibérica, embora se veriflqueiñ decidi nunca mais falar ou

.

.

pontos de semelhança, decerto tar-me com o Serafim. Não que
ocasionais, que não devidos a eu seja amigo de intriga ou

qnalquer influência, dada as dis- questiúnculas, mas, pal�tâncias enormes a separarem os honra, eu já não com do
dois povos. E', pois, dificil, senão aquele rapaz.
Impossível, arranjar uma classífi- Há tempos, encon a uma
cação válida para todo o mundo esquina da Rua Au
neolltico. Por outro lado, num ar- neí-lhe com al1ria. El
tigo de cultura geral, parece ser com aquele iseu

.

desaconselhâvel e até pouco pe- olhar triste.
dagógico descer a grandes por- - Viva Serafim,
menores. dos homens es I
Em resumo, a nós basta-nos vai a tua

saber que o neolltico se caracte- esposas? .

riza pelos achados de pedra po- Serafit lho
lida e que cada região apresenta I e, retraicertas técnicas e um processo retorq :

evolutivo característicos. pOde-I - A mulher fu Z
mos ainda acrescentar que foi outro ...
nesta Idade que apareceram os Emudeci; a língua
primeiros vasos de cerâmica, a - e ao canto da b
princípio de fabrico rudimentar, à pressa e fu
depois valorizados por ornatos o ei a vê-lo
dos mais variados, alguns típicos. o hiado. C
O saber destes tempos não ir a tempo, tív
contentou em tirar partido da r, aproveítan
plasticídade das argilas, e

.

ra reparar a minha f
mais longe, muito mais ,acto.

�fabricando pela primeir - Ade, o Serafi �
jectos de cobre e ado que vejo, stás resignad

'

ouro. melhor ass ,. ess esao

Com estes conheci nñada não merec � r contt-
demos tentar algu go. Quem sabe de-
sentido duma classifí pois? Foi melh �ca, aliás, suscepti mversa- S rafím 01 �s-
lidade e

que�esu
,singela- e disse-me, c tis-

mente, em co r o neolftico o :
assim dividid protoneo- Ela voltou há dias
lítico,

0lino
ados, se - Não pude mais; -a custo, disse

rem de R r. P a, já a - ma desculpa e retrocedi o mais
ràpidamente possível.tam técn alidade que p

. Passou-se tempo j tornei a vê-

mitefi"
ora da

�ade
da

. -lo,
.

Zoológico, no Ro-
pedr i 2.0 - On' co se' banco, estava
próp e dito, m vá as p ssobiar.
gradaçõ ariãvel espaço e im - disse eu, re-
no t e m p o; 5.0'- a e lítico, fando-me ao lado de-
arcado pelo pareci en to le, - I m tu lhe teres per-

doado carne é fraca e, mui-dos de co e.
vezes, somos nós os culpa-desta s erros delas. Foste ge-

com esse teu acto. Tenho
tesa que uoces ajora sao
o mais fettees,

O Serafim. olhou-me, parou de
assobiar e, fechando os olhos,
onde uma lágrima pequenina tei-

_IS,;.·"�'I mava em vir à luz do dia, disse­
-me:
-- Ela fugiu outra ves. Agora

com o merceeiro.
N unca mais eatíve com ele.

Sempre que o afisto fujo espavo-
......"�4I'"��4II/IIr.."....,,.
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portâncía no madaleniense, so­
bretudo na penfnsula ibérica, on­
de todas as pinturas são deste
período, incluindo as célebres de
Altamira e das grutas das Astú­
rias e Santander.
A idade da pedra lascada ter­

mina com li cultura aziliense
(nome proveniente da gruta de
Mas d'Azil). Este periodo, aten­
dendo aos objectos encontrados,
é genuinamente paleolftico, isto
é, de pedra lascada, devendo-se
ainda notar que os objectos de
pedra do aziliense não diferem
dos encontrados no madaleniense.
A grande diferença entre estas
duas culturas está no osso, que,
agora, é empregue no fabrico de
certas peças típicas, como sejam
os arpões. Na fauna deparam-se
animais que nos são familiares,
sendo frequente o javali. A escul­
tura é rara, mas, pelo contrário,
a pintura aparece bastante, exe­
cutada nas cores vermelha e

negra.

:x:.:x::IU:

Visado pala ComissAo de Censura
i. iÚciM)t ac.iS •• ,.. os C
PONTOS DE VISTA

(CONOLUSIO DA 1.& PAGINA)
tívidade a cada passo pressupõe.

2 O MENINO «bem» tem as se­

guintes característteas : Um
amor tirânico pelos írracíonais,
especialmente pelos Œ lobos de
Alsácia', usa gravatas america·
nas e fatos ingleses, atira aos

pombos, lê romances policiais,
Joga o .golfo, acompanha as me­

ninas «bem', f1irta com a M e

com a N e acaba por casar com
a I, que tem um palacete no

ril e lhe chama o «seu louqu]
com muita meiguice.

3 NOS

acontecimento�-veis em que a segund a
101 fértil. muitos

I
se

preocuparam com brt de
que lado estava o

.

ro e de
quem partiam as ofen o Direi·
to. Esqueceram-se de qu a histó­
ria nos ensina a ver no iq¡perlalis­
mo uma etapa histórica fatal, o co­
roamento de um processo evolu­
tivo inevitável. Se conhecessem
melhor o seu tempo, esses ho­
mens teriam visto que Malraule
teve razão ao chamar·lhe o «tem­
po do desprezo,. Teriam com­

preendido, então, que o Direito
nada tem a ver com a violência
organizada em vista dos fins se­
cretos dos imperialismos rivais
Mas esses homens estavam de
siadamente longe das preoc
ções materiais quotidian.as, q
hoje persistem ainda e com maior
acuidade, do «grande crime que
pairou sobre o mundo" para po­
derem comungar com os que sen­

tiam, e ainda hoje sentem, na

própria carne e não apenas no

espfrito ou no esqueleto das ideias
morais, os golpes de gládio do
tempo do desprezo.

Abel de Campos

o VOO DAS AVES
No nosso numero de 22 de Se­

tembro tiltimo publicámos unia
local dando a noticia de duas gai­
votas que tinham sido capturadas
nesta víla, no rio Guadiana, as

quais eram portadoras de anilhas
e procediam de Inglaterra e Mos­
covo.

Os nümeros das anilhas foram
enviados para o British Museum,
,de'Londres, pelo chefe da Dele­
gação Aduaneira desta vila. ten­
do os servlçoa adminístratívos da
entidade coordenadora dos ani­
Ihamentos de aves, em Londres,
acusado o recebimento numa
amável carta, que acompanhava
uma ficha com todos os esclareci·
mentos acerca do anilhamento da
gaivota procedente de Inglaterra.
A aVe em questão pertencia à

classe das -Gaivotas de manto de
veludo. e foi anilhada na vila de
Near Lancaster, na província de
Lanca!!hire, em 50 de Junho de
1957, pelo sr. R. F. Dickens, e ten­
do sido capturada e posta em li­
berdade nesta vila 'em 16 de Se­
tembro do pró�imo passado.
A .Bird·Ringing Commitee' pe·

de a todas as pessoas que apa­
nhem aves anilhadas o favor de
lhes tirarem os números e pô-Ias
novamente em liberdade, não dé­
vendo, no entanto, tirar-se-Ihes
o anel.

m os seus po­
o de um grande

óleo e de óleos, às
imo de preço por

litro pro situaçôes bastante
f1iti as para muitos armadores.

to. o Governo da Nação,
8 atento às necessidades

periosas desta zona pes­
, autorizou, pelo ministério
onamia, ao abrigo da por­

taria n.o 16.058 de 4 de Dezem­
bro de 1956, uma redução de
$20 em cada litro de gasóleo des­
tinado à indústria da pesca da
sardinha.
Assim, a indtlstrla pesqueira,

viu solucionado. um dos seus mais
angustiantes problemas.
No entanto, as empresas de

.

transportes de peixe continuam a

comprar o carburante ao preço
do mercado.
estas empresas possuem mo­

dernos e poderosos camiões, equi­
pados com motores diesel, que
gastam grandes quantidades de
gasóleo no transporte do peilCe,
não só para todo o Algarve como

para Matosinhos, Lisboa e muitas
outras terras, e fazem avultadas
despesas não compensadas com os

fretes, devido à concorrência, e

por já se encontrarem sobrecar­
regadas com os impostos que in­
cidem sobre a camionagem, indo
agravar-lhes a situação económi­
ca.

Igualmente muitas empresas al­
garvias, possuem ainda muitos .ca­
miõ.es e furgonetas a gasoltna,
veiculos esses que se encontram
paralisados devido ao alto custo
do carburante.

rido. Pois quê, há alguém que
compreenda o Serafim?

e ,; ue uma menina, que
ia de possuir muitos

a os, dizia há dias:
- Não tenho nenhum agora,
rque não quero, pois basta eu

ar e ..•

Fogem todos 1- retorquiu
idamente uma amiga que ou­
a conversa.

* * *

Num baile realizado há tempos
cá na terra e que esteve bastante
frequentado por milicianos, urna

menina, que costuma andar sem­
pre acompanhada pelo sexo-forte
várias vezes ao dia, dançou toda
a noite com os ditos milicianos.
E, justiça lhe seja feita, dançou

e dançou muito bem.
,

Durante o baile, alguém, a
nosso lado, disse:
- Estou surpreso como a.,.

dança cada vez com um, quando
ela gosta de ter o mesmo par to­
da a noite ••.
Ficámos pensando e decidimos

observar qual a causa de tal ori­
glnalídade.
Durante uma dança, pois nós

também dançámos, ouvimos a se­

guinte conversa da dita menina:
- Donde é? Como se chama 'ji

Que idade tem? O seu pai _que
faz 'il Você tem automóvel f Não
tem 'ji ! Ah I Ah I.
Naturalmente, aquelas pergun­

tas eram com medo de ficar com
algum a_rttgo estragado I
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De vez em quando ..•

, B' já daqui a duas semanas
.

que será publicado o Número
Especial das CRONICA.S ! ! ! !
«COMEMORANDO AS BO­
DAS DE LA TA".
A 25.8 Publicação das Cró­

nicas vai dar que falar.
Reserve já o seu jornal se

não é assinante, pois é a me­
lhor lembrança de uma moei­
dade atenta e bem humorada
no século XX I

41láDlaMal�

Vila Nova da Gaia

PORTO

RA I N HA
SANTA

ATÉ
OS ANJOS
BEBEM! •••
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'lliDli I propagli "Hatlcill 40 �gar",

is neces-

os deile surpreso, foi
er gasolina a ou­

da continuar no
mento de preço

arbu s, como se ainda
rução do Suez impedisse a

directa dos petroleiros pa"
as refinarias.
to de preço dos carbu-

n m provocar nos transpor-
tes iculares e, principalmente,
nos transportes de mercadorias,
uma situação cruciante, que é
mister resolver ..
A zona costeira do Algarve, de­

"ido ao grande movimento das
lotas de vendas de pescados tra­
zidos pelas traineiras, obrigou a

formação de grandes empresas
de transportes de peixe, para po-

Tais factos precisam de solução
adequada, que se resolverá com a

baixa de preço dos carburantes e

óleos de lubrificação, para um

custo ao nivel das possibilidades
económicas �Q.s consumidores.

A. de Mendon9a

TURISMfl
(INSDITO)

Turismo, explicam todos os jornais,
El um novo filão a desbravar:·
Praias, Casinos. festas ao luar,
E ricos casamentos e enxovais.

«Tudo Isso é belo I, - dizem mães e pais,
Num sonho que 08 obriga a delirar •••
Diz a vizinha do primeiro andar:
- «El tudo trigo de apanhar pardais I»

Fico Indeciso, Tantas excursões.
Carros modernos, raparigas novas

Vestindo calças de meninos tansos· ••

Vão às igrejas l'T)esmo de calções,
Dando assim públicas, patentes provas .••
Dum bando exótico de patos gansos ...
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